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confrontos violentos entre grupos de artes 
marciais em Díli, desta vez entre membros do 
estilo Setia Hati e do grupo “sete-sete”. Fomos 
tentar compreender a génese destes sistemas 
de combate e a situação actual no nosso país. 
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Texto de João Paulo Esperança 


PENCAK SILAT É OUTRAS 
ARTES MARCIAIS 


APRENDIZAGEM PARA A VIDA OU PORRADA APENAS? 


Há uma semana houve novamente confrontos entre diferentes grupos de artes marciais, desta vez 
entre praticantes de SH e membros do “sete-sete”, em Díli. Neste texto procura-se compreender algo 
mais sobre este fenómeno causador de insegurança entre a população farta de violência. 


Chama-se genericamente artes marciais 
a um conjunto de práticas físicas com 
origem asiática, orientadas para 
situações de combate desarmado ou 
com armas tradicionais, às quais se 
associa habitualmente um conjunto de 
valores espirituais e morais, uma 
“filosofia”. Etimologicamente a 
designação deriva de Marte, o deus da 
guerra da antiga Roma, traduzindo mais 
ou menos as noções de bujutsu (Japão) 
ou wushu (China). Na Indonésia 
prefere-se muitas vezes o termo bela 
diri, que significa autodefesa, e por cá, 
em tétum, usa-se coloquialmente baku 
malu, bater-se mutuamente, ou mais 
propriamente “andar à porrada”. Na 
realidade, apenas algumas destas 
disciplinas foram desenvolvidas e 
usadas pelas castas guerreiras das 
distintas civilizações orientais que as 
criaram, merecendo assim o epiteto de 
artes da guerra, pelo que pessoalmente 
prefiro chamar-lhes sistemas 
tradicionais de combate. 
Independentemente do que lhes 
chamarmos, temos que concordar que 
são hoje um fenómeno global, e que 
essa difusão mundial se iniciou 
principalmente a partir do momento em 
que chegaram ao ocidente. Este 
processo arrancou com as tropas 
americanas estacionadas no Japão, 
após a derrota deste país na II Guerra 
Mundial, que voltavam para casa a 
ensinar judo, um sistema que prometia 
a possibilidade de o fraco derrotar o 
forte, continuou com a chegada do 
caraté, seguido pelo wushu kung fu, 
popularizado pelos filmes de Bruce Lee. 
Nos anos oitenta o ninjutsu foi a 
sensação, e os anos noventa seriam 
os da afirmação dos sistemas 
provenientes do sudeste asiático: kali, 
arnis ou eskrima das Filipinas, muay 
thai da Tailândia, viet vo dao do 
Vietname, pencak silat da Indonésia... 
Isto a par com uma redescoberta e 
valorização de sistemas de combate 


autóctones, não orientais: a 
capoeira expandiu-se do Brasil 
para o mundo inteiro, o jogo do 
pau português vai saindo do 
esquecimento colectivo e já tem 
escolas na Alemanha, le baton e 
le savate da França estão em 
franco crescimento, tal como o 
juego del palo das Ilhas Canárias, 
a lua do Havai começa a ser 
conhecida... A chegada ao 
ocidente tem na maior parte das 
vezes consequências várias para 
cada uma destas artes, que sofrem 
um processo (muitas vezes 
profundo) de adaptação à 
sociedade de acolhimento, apesar 
do fascínio que o público ocidental 
ainda tem pelos mitos propagados 
pelo cinema dos velhos monges 
cegos de movimentos rápidos e 
certeiros que só falam por 
provérbios invariavelmente cheios 
de sabedoria ancestral asiática. 


Esta adaptação começa pela 
secularização; a carga cultural e 
religiosa (seja budista, xintoísta, 
taoísta, hindu, muçulmana, ou 
outra) transportada por um destes 
sistemas tradicionais de combate 
só parcialmente pode ser 
assimilada por um praticante não 
familiarizado com essas questões, 
e são uma minoria os que realmente 
se interessam em aprofundá-las. 
Também importante é a 
transformação da “arte marcial” 
num produto de mercado que 
haverá que publicitar e “vender”, 
o mestre passa a um prestador de 
serviços e o discípulo a um 
consumidor, com todos os direitos 
inerentes. Boa parte das escolas 
funciona em ginásios, que exigem 
normalmente mensalidades caras, 
e oferecem depois complementos 
como a possibilidade de usar salas 
de aparelhos de musculação, 
sauna, etc. O mestre ganha um 


Menina carateca 


salário pago não pelos alunos 
directamente mas pelo ginásio que o 
contrata. Há os que tentam preservar 
a “pureza” da sua arte e evitam o 
circuito consumista dos ginásios, 
mas que se vêem no entanto 
confrontados com a necessidade de 
pagar o aluguer de um pavilhão 
gimno-desportivo, as instalações de 
um quartel de bombeiros ou qualquer 
outra sala onde dar as aulas, que 
tenha também uns balneários para 
os praticantes trocarem de roupa e 
tomarem banho. Existem leis que 
regulamentam a prática desportiva às 
quais as “artes marciais” devem 
obedecer: as respectivas 
organizações têm que se registar 
legalmente, os alunos devem 
inscrever-se em seguros médico- 
desportivos que lhes exigem a 
realização de exames médicos a fim 
de verificar se estão em condições 
físicas para a prática, nalguns países 
os mestres têm que ter a sua 
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certificação reconhecida pelo Estado 
e frequentar obrigatoriamente 
cursos onde a matéria leccionada 
passa pela anatomia e primeiros- 
socorros, além de alguma legislação 
relevante e deveres e 
responsabilidades dos treinadores. 


Cá em Timor-Leste a situação não é 
idêntica. Há algumas modalidades 
que cá chegaram no seguimento do 
processo de globalização de que 
falava antes, e vieram portanto já 
despidas de parte da carga religiosa 
e mística que terão tido um dia nos 
seus países de origem. Falo de 
sistemas como o caraté ou o 
taekwondo, ou o judo, que foi 
ensinado no âmbito da Mocidade 
Portuguesa no tempo da 
administração colonial e de que 
parece restar pouco ou nada. Porém, 
muitos dos sistemas tradicionais de 
combate que se praticam aqui 
actualmente são importações do 
tempo da ocupação indonésia que 
vieram directamente da sua 
sociedade de origem. O que significa 
que passaram de uma sociedade 
extremamente mística, onde o 
sobrenatural e o real não se 
concebem separados, para outra com 
características semelhantes. Cada 
aula ou treino é também portanto 
uma experiência espiritual, religiosa 
e mística. 


Secretismo 


Isso leva também a que sejam 
favorecidos por muitos estilos os 
treinos em lugares discretos, como 
quintais, terraços ou clareiras na 
floresta. Cria ainda um ambiente de 
segredo no próprio ensino das 
técnicas, com os alunos mais 
recentes a exercitaram-se voltados de 
costas para os mais antigos para não 
verem as técnicas mais avançadas 
antes de “estarem prontos para as 
receberem”. Mesmo estes estilos 
acabam por se transformar na 
chegada ao ocidente ou devido à 
modernização das sociedades. Os 
treinos de SH, p.ex., fazem-se 
tradicionalmente de noite ao abrigo 
do olhar de curiosos, mas basta fazer 
uma busca na Internet para 
encontrar fotografias de locais de 
treino de PSHT (Persaudaraan 
Setia Hati Terate — Irmandade do 
Coração Leal da Flor-de-Lótus) na 
França, Holanda, e mesmo na própria 
Indonésia, com gente a treinar de dia, 
com uma atitude informal, com 
público a assistir...e até, nalguns 
casos, incluindo na página imagens 
animadas de demonstração de 
técnicas e jurus (formas ou 
sequências pré-definidas, como os 
kata do caraté). Tal modernização 
ainda não chegou a Timor; na 
Indonésia, é pouco habitual. O'ong 
Maryono refere-se no seu livro 
Pencak Silat Merentang Waktu 
(2000) à dificuldade que por vezes 
encontrou para obter informação 
sobre os estilos mais conservadores, 
porque tudo está rodeado de uma 
áurea de secretismo. Conta ele que 
«o Guru Raden Djimat Hendro 
Soewarno recebeu este autor de 
forma muita hospitaleira e 
relaxadamente contou histórias 
sobre a sua vida no tempo colonial. 
Contou também histórias sobre o 
fundador Eyang Suro [“eyang” 
significa “avô”, em javanês], que é 
objecto de um grande culto. No 
entanto, no momento em que foi 
interrogado sobre a sua Escola, 
desviou imediatamente o assunto de 
forma delicada. Deixou de lado as 
perguntas do escritor e depois pediu 
desculpa por não poder continuar a 
conversar para não estar demasiado 
cansado na cerimónia keceran que 
se realizaria mais tarde. A cerimónia 
de consagração dos novos iniciados 
desenrola-se à noite, até amanhecer. 
Nessa noite os novos membros 
recebem sucessivamente a sabedoria 
e têm que seguir uma série de 
preceitos. O mestre não quis dizer 
quais os preceitos porque cada aluno 
consagrado como kadang kecer 
(saudara seperguruan — irmão 
membro da Escola) está proibido de 
contar a outras pessoas, de acordo 


com o juramento feito na cerimónia. 
Se alguém quebrar o juramento, 
sofrerá uma maldição. No exterior da 
casa esperavam já mais cerca de 80 
pessoas. Este escritor estava muito 
interessado em assistir à cerimónia 
keceran, mas de repente foi 


Eyang Suro, fundador do SH 


interpelado por um jovem: “Desculpe 
Mas [forma javanesa de tratamento, 
equivalente a Maun em tétum], esta 
actividade não pode ser vista por 
outras pessoas, menos ainda 
fotografada. Isso seria um pecado. 
Principalmente porque o Mas não é 
kadang kecer.” Vendo a cara de 
espanto do autor, ele repetiu: 
“Desculpe Mas, na verdade o Mestre 
teria que rejeitar, mas ele não queria 
ser indelicado. Então, compete-nos 
a nós os jovens explicar-lhe isto”. 
Foi igualmente rejeitada a intenção 
do autor de comprar uma recordação 
do SH Winongso Tunas Muda antes 
de partir. Com delicadeza, o jovem 
vendedor rejeitou o dinheiro do 
autor: “Desculpe Mas, mas estas 
coisas não podem ser vendidas a 
quem não é membro da Irmandade”. 
Decepcionado, o autor deixou a casa 
de Raden Djimat.» 

Religião 

O pencak silat tem pelo menos umas 
duas centenas de estilos registados 
oficialmente, e muitos outros de 
menor importância. Parece ter as 
suas origens remotas em Sumatra, de 
onde se espalhou para todo o mundo 
malaio. Em Java conheceu um grande 
florescimento e desenvolvimento 
técnico, a par com uma grande 
influência da cultura e religião 
javanesas. Muitos dos principais 
estilos actuais têm aí as suas sedes. 
Este aspecto kejawen, ligado com a 
espiritualidade tradicional javanesa 
conhecida como kebatinan, é muito 
importante em alguns estilos, onde 
o estudo das técnicas é 
complementado com ensinamentos 
de carácter mais filosófico-religioso 
(ilmu ou ngelmu, em indonésio ou 
Javanês, respectivamente) como por 
exemplo na Persaudaraan Setia Hati 
Terate (PSHT) em Madiun e Bayu 
Manunggal em Joguejacarta. 
Algumas características da PSHT 
fazem pensar que pode ter sido 
influenciada pelas ordens fraternais 
do sufismo islâmico. Donn F. Draeger 
dizia em 1972, no seu hoje clássico 
The weapons and fighting arts of 
Indonesia, que o SHT era “um 
sistema de combate completamente 
sob influência muçulmana”, mas hoje 
todos os treinos de SHT em Timor- 
Leste começam e acabam com 
orações católicas. Um aspecto de 
evidente origem muçulmana é a 
realização das cerimónias de 
consagração dos novos membros no 
dia 10 do mês de Muharram 
(primeiro mês do calendário 
islâmico), correspondente ao dia 
santo muçulmano de Ashura. Os 
sinais da cultura de Java são 
bastantes. Na cerimónia de 
consagração faz-se uma slametan — 
refeição ritual de importância central 


na religião javanesa; a faixa branca 
que os membros aí passam a poder 
usar é vista como pusaka, algo com 
poder mágico; há no estilo o ênfase 
numa série de conceitos-chave do 
kebatinan: takdir ou nasib — a ideia 
de que todos temos um destino pré- 
determinado, darma — tarefas que 
cada um deve cumprir na sua vida, 
de acordo com a sua função e classe 
social, karma — a ideia de que 
pagamos pelas nossas acções, walat 
— retaliação sobrenatural que se 
sofre quando se faz mal a um 
saudara (“irmão”). Há ainda uma 
série de práticas ascéticas para 
aperfeiçoar o auto-controle que, 
ainda que comuns a outras religiões, 
são importantes no kebatinan: tapa 
— sentar-se imóvel durante horas em 
concentração espiritual, privação do 
sono, jejuns, moderação sexual... 
Para os pendekar os jejuns podem 
ser mais longos e a abstinência 
sexual uma opção assumida para a 
vida. 


Mesmo num estilo católico como o 
THS/THM -— Tunggal Hati Seminari 
/ Tunggal Hati Maria (uma tradução 
possível para Tunggal Hati é 
“Sagrado Coração”) a influência da 
religião javanesa é grande. O estilo 
foi fundado por Hadiwijoyo, padre e 
mestre de pencak silat oriundo de 
Joguejacarta, e começou a sua 
actividade em 1983, no Seminário 
Mertoyudan, em Magelang, Java 
Central. Em 10 de Novembro de 1985, 
Dia dos Heróis (e no Ano 
Internacional da Juventude) foi 
oficializado em Gelanggang Remaja 
Jacarta Norte a Organisasi Beladiri 
Pencak Silat Katolik Tunggal Hati 
Seminari, com 223 membros. Em 10 
de Novembro foi oficializado o ramo 
feminino Tunggal Hati Maria, 
ficando no total com 637 membros. 
Actualmente tem alguns milhares de 
membros espalhados pela 


Indonésia, Timor-Leste e Filipinas. 
Os praticantes têm que ser católicos 


ser vista através de vários aspectos. 
O fundador obteve inspiração para 
os jurus do seu estilo através de 
isolamento e meditação na floresta 
do Monte Merapi (prática javanesa 
chamada lelanabrata — “retirar-se 
do mundo”) e depois na Praia de 
Parangtritis (onde vive 
supostamente Nyai Loro Kidul, a 
Rainha dos Mares do Sul da tradição 
javanesa — que tem algumas 
semelhanças com Iemanjá do 
candomblé afro-brasileiro), lugares 
sagrados da tradição mística de Java. 


Política 


Há muitas histórias que se contam 
sobre os grupos de pencak silat e 
outros sistemas de combate em 
Timor. A maior parte não passa de 
boatos. Pratiquei SH durante uns 
meses (parei porque os treinos 
regulares pela noite dentro durante 
um período de tempo longo não eram 
compatíveis com o meu trabalho) e 
nunca vi nada daquilo de que os 
acusam às vezes: magia negra, 
juramentos de fidelidade à Indonésia, 
conspirações políticas contra a 
pátria... Não sei como se desenrola a 
cerimónia de acolhimento dos novos 
membros (só se é membro depois de 
anos de prática), mas duvido que se 
jure actualmente ser fiel à Indonésia. 
A origem dessa história em particular 
é fácil de encontrar. E verdade que 
no tempo da ocupação indonésia os 
membros da PSHT juravam 
fidelidade à Indonésia, eles e todos 
os funcionários, todos os 
estudantes, todas as organizações, 
toda a gente que trabalhava para o 
Estado... Desde 1985 o Pancasila era 
considerado a base de toda e 
qualquer estrutura organizada 
dentro da Indonésia. Durante a 
ocupação todos os funcionários 
tinham que seguir cursos de 
Penataran P4 — Pedoman 
Penghayatan dan Pengamalan 
Pancasila (qualquer coisa como 


o pudessem fazer no ano de entrada, 
faziam-no no ano seguinte, mas não 
lhes era permitido terminar esse ciclo 
sem o certificado do Penataran P4. 
Isso significa que boa parte da 
população adulta de Timor já teve 
que jurar fidelidade à Indonésia, ao 
Pancasila e à Constituição de 45 
num momento qualquer da sua vida. 
Isso não quer dizer que fossem na 
altura ou sejam hoje menos patriotas. 


Os membros do THS/THM também 
Juravam por Jesus e Maria: ser 
humildes, promover o bom nome da 
organização, seguir até a morte a 
Igreja Católica, honrar os pais, 
reconhecer a Constituição de 45 e o 
pancasila como bases da nação. 
Não creio que façam hoje a mesma 
promessa cá em Timor. 


Os sistemas de combate existem num 
determinado contexto social e 
político e são influenciados por ele. 
Nos finais dos anos 60 na Indonésia, 
os estilos de kung fu foram acolhidos 
na IPSI (estrutura que agrupa muitos 
estilos de pencak silat), sob ordem 
do Governo, que pretendia diluir o 
“vermelho” destes estilos no 
“branco” das escolas de pencak 
silat. As escolas tiveram também que 
traduzir os seus nomes de chinês 
para indonésio, e os uniformes de 
estilo chinês foram trocados por 
outros com um ar mais “nativo”. 
Mesmo alguns jurus 
caracteristicamente chineses como 
os chamados “do bêbado” foram 
substituídos por outros próprios do 
pencak silat. Isto aconteceu num 
contexto de repressão sobre a 
minoria étnica chinesa, a par com 
fobia por tudo o que cheirasse, ainda 
que vagamente, a comunista. Foi a 
época em que quase um milhão de 
cidadãos foram mortos pelo seu 
próprio Estado sob acusação ou 
suspeita de serem comunistas. E até 
aos nossos dias permaneceu a 
obrigatoriedade de declarar na 


Cerimónia de acolhimento de novos membros da PSHT em Dili 


ou estarem já no processo de 
conversão, muitas cerimónias são 
celebradas na Igreja, e os treinos são 
acompanhados com orações 
católicas. Tem como lema “Pro 
patria et icclesia” (Pela Pátria e pela 
Igreja) e o seu “Conselho de 
Fundadores” tem 12 elementos, 
como os apóstolos de Cristo. 
Contudo, a influência kejawen pode 


“Reciclagem sobre Linhas de 
Orientação para a Total 
Compreensão e Colocação em 
Prática do Pancasila”). Igualmente 
todos os alunos no início de mais 
um ciclo de escolaridade (ao entrar 
para a Pré-Secundária, a Secundária 
e a Universidade) tinham que 
frequentar estas acções de 
formação, se por qualquer razão não 


alfândega ao entrar no país qualquer 
material escrito em caracteres 
chineses. 


Na Indonésia a história do pencak 
silat esteve muitas vezes ligada aos 
acontecimentos e correntes 
políticas. No início do século XX, o 
ensino faz-se dentro dos grupos, a 
alunos seleccionados, não é aberto 
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para toda a gente. É um período em 
que muitas pessoas começam a 
organizar-se em redor de projectos 
políticos diversos, e as autoridades 
coloniais apercebem-se do potencial 
desses grupos para a difusão das 
ideias nacionalistas. Muitos mestres 
são ainda nessa época funcionários 
coloniais ou membros das forças de 
segurança coloniais holandesas. 
Surgiram acesos debates no mundo 
do pencak silat sobre se a sua arte 
devia permanecer neutral e sobre a 
legitimidade de ensinar a não- 
nacionalistas. Isto provocou muitas 
divisões entre os estilos e escolas. 
A história da primeira organização de 
pencak silat da Indonésia, Setia 
Hati, ilustra bem isto. 


História do estilo SH 


Conta O*ong Maryono: «Depois de 
estudar variados estilos de pencak 
silat em Jombang, Java Central, 
Batávia, Bengkulu, Sumatra 
Ocidental e no Norte de Achém, Ki 
Ngabei Soerodiwirjo voltou para 
Surabaia, onde trabalhou como 
Major da Polícia. Através da 
combinação, apuramento e 
adaptação das técnicas dos estilos 
que havia estudado, em 1903 criou 
uma técnica nova a que chamou 
“Joyo Gendilo”, que ensinava na 


Irmandade Sedulur Tunggal Kecer 
(Irmandade de Unidade Kecer). O 
termo kecer foi retirado do ritual 
regulamentar mais importante da 
cerimónia de acolhimento, na qual se 
usa a água kecer que é abençoada 
pela força mística sagrada do mestre 
antes de ser distribuída pelos novos 
alunos. No início, esta Escola foi 
criada com oito membros de uma 
família, entre os quais o saudara 
(irmão) Knevel, mestiço indo- 
holandês. Porém, depressa se 
tornou conhecida entre a população 
de Surabaia, depois de Ki Ngabei 
Soerodiwirjo ter derrotado os 
pendekar (mestres) que não 
aceitavam competição na sua área. 
A grande implantação do movimento 
Serikat Islam em Java Oriental 
naquela época fazia a polícia 
holandesa especialmente alerta para 
as actividades de todas as 
organizações que funcionavam na 
capital, Surabaia. A fama de Ki 
Ngabei Soerodiwirjo entre o povo, 
como pendekar influente e 
respeitado, aumentou quando teve 
a coragem de atirar um marinheiro 
holandês ao rio Kali Mas, e isto fez o 
lado holandês começar a desconfiar 
dele. A polícia holandesa chamou-o 
algumas vezes, e passaram a 
controlar de perto o seu comporta- 


mento. 


Sentindo que a sua situação em 
Surabaia não era das melhores, Ki 
Ngabei Soerodiwirjo deixou o seu 
trabalho na polícia. Indicado por 
R.M. Apuk, um estudante que já 
havia estado preso em Cipinang 
(Jacarta) por ter morto a tiro um indo- 
holandês em Mojokerto que tinha 
tentado violar a sua irmã mais nova, 
em 1912 ele mudou-se para Tegal, 
onde trabalhou como capataz de 
irrigação durante dois anos antes de 
voltar para Surabaia a pedido dos 
irmãos da Sedulur Tunggal Kecer 
para trabalhar na Companhia dos 
Caminhos-de-Ferro. Porém, as 
suspeitas do Governo colonial 
continuavam e, depois de algum 
tempo, ele foi transferido para a 
oficina de comboios em Madiun, 
porque a polícia holandesa em 
Surabaia não o queria na sua área. 


Em Madiun, Ki Ngabei Soerodiwirjo 
abriu também uma escola de pencak 
silat chamada “Joyo Gendilo Cipto 
Mulyo”, que em 1917 trocou de nome 
para “Persaudaraan Setya Hati” 
(Irmandade do Coração Leal), com 
“SH” como abreviatura. Muitos 
funcionários e estudantes da OSVIA 
(Opleiding School voor Inlandsche 
Ambtenaren - Escola para 
Funcionários Civis Nativos) e 
MULO (Meer Uitgebreid Lagere 
Onderwijs — com um nível 
semelhante ao de Escola Pré- 
Secundária) pediam para ingressar 
na escola. Muitos pedidos de 
ingresso vinham de fora de Madiun, 
e o SH cresceu e desenvolveu-se em 
Java Oriental e Central. Para 
fortalecer os laços da Irmandade 
todos os anos se celebrava a 
cerimónia do mês de Ashura. 


Os membros (warga) do SH 
prometem proteger-se e tomar conta 
uns dos outros, entre os membros 
da Irmandade, até à morte. Apesar 
disto, entre 1920 e 1929 houve 
divisões entre membros, que criaram 
um grupo separado de SH. Um dos 
elementos do SH, Eyang Munandar, 
ficou muito zangado porque Ki 
Ngabei Soerodiwirjo treinava 
funcionários da administração 
holandesa e acabou por criar o seu 
próprio grupo. Muitos dos seus 
alunos entregaram-se ao ensino na 
Taman Siswa (organização 
indonésia de ensino) e tornaram-se 
nacionalistas, entre os quais Hardjo 
Oetomo, que tinha um grupo de 
treino denominado SH Pilang 
Bangu, e foi preso em Cipinang por 
actividades anti-holandesas, e Marto 
Siam, que foi deportado para o 
Boven-Digoelkamp. 


Por volta de 1926/27, um grupo de 
jovens membros do SH também se 
afastou e organizou-se com o nome 
de “Rekso Wargo”. Este grupo era 
usado pelo Partai Komunisme 
Indonesia (PKI- Partido Comunista 
Indonésio) para recrutar jovens para 
espiarem a polícia holandesa. A sua 
área de operações era a cidade de 
Surabaia e arredores. Esta actividade 
foi descoberta e denunciada em 12 
de Fevereiro de 1928 ao chefe da 
polícia secreta holandesa van der 
Lely. Devido ao envolvimento de 
alguns “irmãos” da SH nas 
actividades do PKI, em 1928 Ki 
Ngabei  Soerodiwirjo teve 
complicações e foi investigado 
intensivamente para averiguar se 
tinha ligações com a revolta do PKI 
em Java e Sumatra. Mas, afinal não 
havia ligação entre o estilo de 
pencak silat que Ki Ngabei 
Soerodiwirjo ensinava e a revolta. 
Finalmente, deixaram de o investigar 
e apenas o proibiram de aceitar 
novos membros durante algum 
tempo. Porém, os “irmãos” da SH 
cujo envolvimento foi provado foram 
deportados para o Boven- 
Digoelkamp do Governo colonial. 


Pela mesma altura, o Irmão Soedjai, 
que era de Lumajang, Java Oriental, 
separou-se da Setia Hati devido a 
diferenças de opinião com os outros 
pendekar da organização. Ex-líder 
do SR — Sarekat Rakyat (os grupos 
do movimento Sarekat Islam com 
inclinações para o PKI, ou Sl 
Vermelho, tornaram-se em 1923 e 
1924 no Sarekat Rakyat), director 
da escola do SR em Jombang, e chefe 
dos escoteiros ali, pretendia que o 
pencak silat fosse ensinado 
exclusivamente a nativos. Depois da 
divisão, ele fundou a Pentjak 
Organisatie (PO), também 
conhecida como Persaudaraan 
Oetama, afiliada no Partai Sarekat 
Islam Indonesia, onde ensinava 
pencak silat a todos os escuteiros. 
Mas na verdade, a P.O. tinha como 
agenda política combater o 
colonialismo holandês e libertar o 
povo. » 


O Setia Hati é um estilo muito 
importante de pencak silat, com 
vários ramos e multidões de 
praticantes. Só a PSHT diz ter um 
milhão e meio de praticantes, a maior 
parte na Indonésia, mas muitos 
também já noutros países. A PSHT 
tem como filosofia o amor ao 
próximo, considerando que um 
membro da organização só pode 
envolver-se realmente em combate 
por uma razão justa, e aí vencerá 
porque luta do lado do Bem. Tem 


Caratecas confraternizam no final de um torneio 
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também objectivos de levar os seus 
ensinamentos a outras sociedades 
que estejam dispostas a recebê-los, 
uma vez que isto contribuirá para a 
paz no mundo e para o avanço da 
humanidade. 


SH em Timor 


A prática do ensino das doutrinas 
morais da Irmandade e da partilha 
dos problemas e pensamentos dos 
membros do grupo a meio dos 
treinos tem um potencial pedagógico 
enorme, que quando 
convenientemente usado pode dar 
óptimos frutos, porém quando as 
aulas são conduzidas por pessoas 
com intenções menos correctas 
permite criar um ambiente 
privilegiado para a manipulação 
ideológica dos novos aderentes. Os 
serviços secretos indonésios 
parecem ter percebido isto. O Setia 
Hati é muito mais antigo do que os 
Kopassus (Komando Pasukan 
Khusus — forças especiais 
indonésias), mas em Timor-Leste a 
maior parte dos membros da PSHT 
reconhece o papel muito importante 
que esta força de elite teve na 
difusão do estilo. Há quem faça 
acusações à Irmandade de que 
antigamente alguns dos seus 
elementos andavam envolvidos em 
organizações formadas pelos 
ocupantes, como a Garda Paksi, 
criada pelo SGI (serviços de 
inteligência dos Kopassus) de 
Prabowo, de onde saíam alguns dos 
“ninjas” que atacavam os militantes 
pró-independência. Por outro lado, 
os jovens da frente clandestina não 
estavam a dormir e perceberam 
também o potencial da PSHT para 
os seus próprios objectivos. São 
bastantes os testemunhos que já 
ouvi de jovens que aderiram por 
razões diversas ligadas às 
actividades da resistência: uns dizem 
que a brutalidade dos treinos os 
preparava para aguentar os 
espancamentos e a tortura quando 
eram apanhados, outros referem-se 
às vantagens de ser saudara dos 
Kopassus, que chegavam a avisá- 
los quando corriam perigo de ser 
presos, outros ainda explicam como, 
num ambiente em que normalmente 
andar por aí à noite era tornar-se 
suspeito aos olhos dos indonésios, 
os membros do SH tinham os 
movimentos facilitados, o que lhes 
permitia conduzir reuniões sob a capa 
dos treinos. 


Ficou porém como legado dessa 
origem nos Kopassus o aspecto 
kasar (duro, rude) habitualmente 
atribuído a muitos dos praticantes 
timorenses, considerados por vezes 


menos atentos ao aspecto de seni 
(arte). Na cultura tradicional 
Javanesa, que toma como modelo de 
comportamento Arjuna, o guerreiro 
de modos suaves (halus), quase 
efeminado, este epíteto de kasar é 
um grave insulto, equivalente a 
colocar a pessoa numa classe de 
selvagens, não-civilizados, como os 
ogres das histórias do wayang kulit 
(teatro de sombras com marionetas 
da Indonésia). Não esqueçamos 
ainda que, como referem muitos 
praticantes, os soldados indonésios 
não gostavam dos timorenses, o 
que também explica alguma da 
violência gratuita infligida naqueles 
tempos pelos instrutores nos 
treinos dos aprendizes, ainda não 
membros. 


O crescimento do SH em Timor- 
Leste tem sido constante. De 
acordo com declarações ao STL em 
18 de Março de 2004 de um dos 
responsáveis da organização, Jaime 
Xavier Lopes, começaram em 1982 
os primeiros treinos, legalizaram-se 
em 25 de Outubro de 1983, 
consagraram como membros 5 
praticantes em 1985, 13 em 1986, 8 
em 1987, 27 em 1989, 35 em 1990, e 
foram continuando até serem já 200 
na cerimónia em 1999, 486 em 2002, 
546 em 2003 e 578 em 2004, atingindo 
actualmente um total de cerca de 
5000 membros. Dado que a filosofia 
da PSHT dá grande importância ao 
respeito pela ordem social, ao 
autocontrole das emoções, e ao 
papel positivo que deve ser 
desempenhado pelos seus 
membros nas comunidades em que 
vivem, resta-nos esperar que alguns 
“muturabos” violentos que 
frequentemente aparecem nas 
notícias por se envolverem em 
desacatos sejam expulsos da 
organização por denegrirem o seu 
nome e serem uma ameaça à paz e 
tranguilidade da população. 


Outros estilos 


A existência de silat em Timor 
Oriental está documentada há muito 
tempo. Os malaios foram dos 
primeiros povos a vir fazer comércio 
de sândalo em Timor e é normal que 
ao longo dos séculos deles tenham 
sido recebidas influências culturais 
diversas, incluindo no que se refere 
aos sistemas de combate. Ruy 
Cinatti fotografou no tempo da 
administração colonial portuguesa 
timorenses a fazerem 
demonstrações de silat, o escritor 
timorense Luís Cardoso conta nos 
seus livros como um contrabandista 
indonésio de gado chamado Landa 
ensinava silat e magias ao seu pai... 
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Mas todos se referem, naturalmente, 
a esta arte como algo vindo de fora. 
Um jogo de combate tradicional 
timorense (não silat) que se praticava 
bastante na zona de Viqueque era 
conhecido como hafetu, e disputava- 
se entre dois lutadores que tentavam 
atingir a cabeça do adversário com o 
pé. Antes da invasão de 75 parece 
também ter surgido um tipo de luta 
de influência portuguesa a que 
chamavam “jogo livre”. A ocupação 
indonésia permitiu o estabelecimento 
de sistemas de pencak silat altamente 
codificados e organizados. Além dos 
Já mencionados, é de referir o Perisai 
Diri (auto-escudo), fundado em 
Surabaia em 1955 por Raden Mas 
Soebandiman  Dirdjoatmodjo, 
conhecido como Pak Dirdjo ou Pak 
De. De natureza ecléctica, foi criado 
depois de estudo intenso de muitos 
estilos de pencak silat e também de 
wu-shu kung fu pelo seu fundador. 
Conheceu uma enorme difusão quer 
dentro da Indonésia quer pelo 
estrangeiro. Outros estilos aqui 
praticados têm uma difusão menor, 
alguns dos quais se podem agrupar 
dentro do que se chama silat 
kampung (silat rural). Destes há um 
que se destaca, infelizmente nem 
sempre pelas melhores razões, já que 
alguns dos seus membros também 
têm aparecidos em confrontos 
violentos: o KORKA — Kmanek Oan 
Rai Klaran. De fundação 
relativamente recente, parece que na 
região de Ainaro, tem como 
especificidade principal o facto de se 
apresentar como um estilo timorense, 
não-indonésio. Tem vindo a aumentar 
o número de membros. 


Outras artes 


Há também em Timor 
escolas de muitos outros 
sistemas de combate 
tradicionais. Caraté, 
Taekwondo, Kempo, Kung 
fu... Na realidade a palavra 
kung fu ou gongfu significa 
“habilidade” e foi 
popularizada pelos filmes de 
artes marciais de Hong 
Kong; na China muitos 
preferem a designação 
genérica de wu-shu e na 
Formosa kuo-shu. Os 
chineses da Indonésia 
praticam uma vasta gama de 
estilos a que chamam 
globalmente kuntao. Não 
sei se a comunidade sino- 
timorense pratica 
tradicionalmente kuntao, 
mas sei que se dedicam pelo 
menos à “dança do leão”, na 
Indonésia chamada 
barongsai, que partilha 


alguns movimentos com os estilos 
de combate chineses e que é também 
aprendida nas escolas de artes 
marciais na China. Um estilo com 
características peculiares é o Kera 
Sakti (macaco sagrado), no qual os 
lutadores imitam os movimentos de 
um macaco. Este nome de “Macaco 
Sagrado” pode inspirar-se numa 
figura do folclore chinês, um macaco 
a que eram atribuídos dotes 
excepcionais, e que é um dos 
personagens do “Hsi-yu Chi” 
(“Relato de uma viagem ao 
Ocidente”), um clássico da literatura 
chinesa escrito no século XVI por 
Wu Ch'eng-en. O estilo Kera Sakti 
foi fundado em 1980 por Bapak R. 
Totong Kiemdarto. A organização 
começou por se chamar Perguruan 
Seni Ilmu Beladiri Kung Fu Ikatan 
Keluarga Silat Putera Indonesia, 
mas depois acrescentaram Kera 
Sakti ao nome. No início era 
praticado apenas na aldeia de 
Nambangan Lor, na região de 
Madiun, mas a partir de 1983 
começou a espalhar-se para outros 
locais. 


Outros grupos como os “sete-sete”, 
dos quais se diz que usam ai-moruk 
(remédios tradicionais) para se 
tornarem imunes aos ataques dos 
adversários, têm tendências mais 
mágicas e místicas e não consta que 
tenham desenvolvido sistemas 
próprios de combate. 


Evitar a violência 


Os episódios de violência estúpida 
entre grupos de artes marciais são 
habituais em Timor-Leste, por vezes 
com feridos ou mortos. Como é 
possível lidar com este problema? Os 
sistemas de combate tradicionais 
ameaçam a estabilidade do país”? 
Devem ser proibidos? Eu 
sinceramente penso que não. O bem 
que fazem é superior ao mal, embora 
normalmente não apareça nos 
cabeçalhos dos jornais. A maior parte 
dos praticantes aprende aí 
autodisciplina, respeito pelos outros, 
camaradagem, lealdade, a 
importância do esforço para atingir 
objectivos, autoconfiança, para além 
das vantagens em termos de 
educação física e autodefesa. 
Algumas destas organizações têm 
milhares de membros, as acções 
individuais de alguns arruaceiros 
que nelas existam não podem pôr em 
causa o muito que fazem de positivo. 
Seria como condenar o futebol em 
geral devido à violência de alguns 
membros das claques. As pessoas 
que dirigem estas organizações são 
normalmente escolhidas pelas suas 
qualidades espirituais, e creio que 
tentam com seriedade transmitir 
valores aos seus discípulos. Os 
confrontos violentos surgem muitas 
vezes devido a conceitos arcaicos 
de honra que urge transformar. Por 
exemplo, o indivíduo que é rejeitado 
ao pretender dançar com uma moça 
numa festa acha que ela não pode 
dançar com mais ninguém e julga que 
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tem direito de The exigir isso ou partir 
para a violência. Isso é uma 
mentalidade atrasada de “macho”, 
que recusa à mulher o direito de 
escolher com quem quer dançar e 
com quem não quer. Da mesma 
forma, o espírito de corpo e o dever 
de entreajuda entre os membros de 
uma determinada Escola são 
habitualmente distorcidos, pelo que 
o indivíduo que tem um problema 
com outro considera legitimo chamar 
todos os seus colegas da mesma 
Escola para covardemente 
espancarem aquele com quem ele se 
zangou. Na sua mensagem de fim de 
ano o Presidente Xanana Gusmão 
referiu-se a este problema e aponta 
uma medida que acho que devia ser 
posta em prática o quanto antes: 
colocar a prática de uma arte marcial 
no currículo das escolas. Isto teria 
efeitos positivos, como tirar estes 
sistemas de combate do mundo de 
sombras em que normalmente se 
mantém, e trazê-los para a frente do 
público sujeitos a mecanismos de 
controle democrático. Seria fácil 
arranjar professores — o que não falta 
em Timor são mestres de artes 
marciais — e poderia ser-lhes exigida 
a frequência de uma acção de 
formação preparada pelo Ministério 
da Educação onde lhes fossem 
nomeadamente indicadas claramente 
as suas responsabilidades. Teria 
também como vantagem que os 
alunos já membros de algum estilo 
de artes marciais podiam dar por si a 
aprender outro na escola, o que os 
ajudaria a relativizar a sua pertença 
fanática a um grupo. Outra iniciativa 
que devia ser acarinhada é a da 
realização regular de demonstrações 
multi-estilos para o público em 
ginásios ou campos de futebol, 
criando situações em que os 
elementos de sistemas diferentes 
pudessem confraternizar e apreciar 
as técnicas uns dos outros. 
Finalmente, urge quanto antes 
começar a organizar torneios abertos 
a diferentes estilos, dando aos 
jovens desejosos de testar o que 
aprenderam oportunidade para 
provarem o ser valor numa 
competição leal, um contra um. 
Algumas artes marciais já o fazem — 
creio que não será coincidência o 
facto de não ser habitual ouvir essas 
modalidades associadas à violência 
de rua. Creio que os estilos de 
pencak silat não o fazem ainda, ao 
contrário do que acontece na 
Indonésia sob a égide da IPSI, e 
noutros países com organização das 
respectivas federações. Aliás, o silat 
é uma das modalidades nos SEA 
Games (uma espécie de “jogos 
olímpicos” para os países do Sudeste 
Asiático). Não seria muito melhor 
ouvir falar de um lutador de SH, ou 
KORKA, ou qualquer outro estilo, 
por ele ter ganho uma medalha de 
ouro para o seu país do que por ter 
partido a cabeça a outro jovem numa 
luta de rua por um motivo idiota 
qualquer? JPE 


Desenvolver o respeito e a camaradagem num ambiente saudável 
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